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RESUMO: Conduziu-se este estudo com o objetivo de avaliar as trocas gasosas de pepino 

japonês sob níveis de salinidades da solução nutritiva e aplicação foliar de ácido salicílico. O 

trabalho foi conduzido em casa de vegetação, utilizando-se o sistema hidropônico tipo Técnica 

de Fluxo Laminar de Nutriente - NFT. Os tratamentos consistiram de quatro níveis de 

condutividade elétrica da solução nutritiva – CEsn (2,1; 3,0; 3,9 e 4,8 dS m-1) e quatro 

concentrações de ácido salicílico – AS (0; 1,8; 3,6 e 5,4 mM), distribuídos em delineamento 

inteiramente casualizados em parcelas subdivididas, sendo os níveis de condutividade elétrica 

da solução nutritiva considerados as parcelas e as concentrações de ácido salicílico as 

subparcelas, com quatro repetições. A CEsn de 2,1 dS m-1 e ácido salicílico na concentração de 

2 e 3 mM aumentou a condutância estomática e a concentração interna de CO2 das plantas de 

pepino Japonês, respectivamente. A solução nutritiva salina acima de 2,1 dS m-1 reduziu a 

eficiência instantânea do uso da água das plantas de pepino japonês, aos 23 dias após o 

transplantio.  
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ABSTRACT: This study was carried out with the objective of evaluating the gas exchanges of 

Japanese cucumber under salinity levels of the nutrient solution and foliar application of 

salicylic acid. The work was carried out in a greenhouse, using a hydroponic system such as 

Nutrient Laminar Flow Technique - NFT. The treatments consisted of four levels of electrical 

conductivity of the nutrient solution – ECns (2.1; 3.0; 3.9 and 4.8 dS m-1) and four 

concentrations of salicylic acid – SA (0; 1.8; 3.6 and 5.4 mM), distributed in a completely 

randomized design in subdivided plots, with the levels of electrical conductivity of the nutrient 

solution considered the plots and the concentrations of salicylic acid the subplots, with four 

replications. ECns of 2.1 dS m-1 and salicylic acid at 2 and 3 mM concentration increased 

stomatal conductance and internal CO2 concentration of Japanese cucumber plants, 

respectively. Saline nutrient solution above 2.1 dS m-1 reduced the instantaneous water use 

efficiency of Japanese cucumber plants at 23 days after transplanting. 

KEYWORDS: Cucumis sativus L., phytohormone, saline nutrient solution. 

 

 

INTRODUÇÃO 

 

Na região Nordeste do Brasil, a baixa precipitação, as elevadas temperaturas e 

evapotranspiração dificulta a produção agrícola, onde os agricultores recorrem à água 

proveniente de poços e açudes para irrigação no período de estiagem. Normalmente estas fontes 

hídricas possuem elevadas concentrações de sais, sendo um estresse que limita o 

desenvolvimento das plantas (PAIVA et al., 2019).  

O estresse salino nas plantas ocasiona restrição na absorção de água e nutrientes e induz 

o fechamento estomático, interferindo nos processos fisiológicos com a desestabilização da 

homeostase osmótica. O excesso de sais na água pode também desencadear o efeito iônico, 

interferindo no balanço e absorção de nutrientes, gerando efeito negativo na atividade 

fotossintética com a menor condutância estomática, transpiração e assimilação de CO2 

(FIGUEIREDO et al., 2019).  

Dentre as alternativas para atenuar os efeitos do estresse salino nas culturas, destaca-se a 

aplicação foliar de ácido salicílico (AS). O AS é uma molécula sinalizadora de genes que atua 

nos mecanismos de defesas das plantas através da produção de metabolismo secundários e 

enzimas antioxidantes que contribui no controle das espécies reativas de oxigênio, favorecendo 

a tolerância das plantas ao estresse salino (SILVA et al., 2020). Nesse contexto, objetivou-se 
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com este estudo avaliar os efeitos da aplicação foliar de ácido salicílico como atenuador do 

estresse salino nas trocas gasosas do pepino japonês cultivado em sistema hidropônico NFT. 

 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

O trabalho foi conduzido em casa de vegetação pertencente ao Centro de Ciências e 

Tecnologia Agroalimentar (CCTA) da Universidade Federal de Campina Grande (UFCG), 

localizado em Pombal, Paraíba, PB. 

Os tratamentos consistiram de quatro níveis de condutividade elétrica da solução nutritiva 

– CEsn (2,1; 3,0; 3,9 e 4,8 dS m-1) e quatro concentrações de ácido salicílico – AS (0; 1,8; 3,6 

e 5,4 mM), distribuídos em delineamento inteiramente casualizados em parcela subdividida, 

sendo os níveis de condutividade elétrica da solução nutritiva considerados as parcelas e as 

concentrações de ácido salicílico as subparcelas, com quatro repetições. 

Neste estudo, foi utilizado o sistema hidropônico do tipo Técnica de Fluxo Laminar de 

Nutriente- NFT. A solução nutritiva utilizada foi a de Hoagland & Arnon (1950). A semeadura 

do pepino japonês (Cucumis sativus L.) foi realizada em recipientes de polietileno com 

capacidade de 50 mL contendo esponja vegetal, disposto em bandejas. Antes da semeadura, as 

esponjas vegetais foram sanitizadas com hipoclorito de sódio (2,5%), lavadas e secadas ao ar 

livre. Na fase de germinação até o surgimento da primeira folha verdadeira (em média dez dias 

após semeadura) utilizou solução nutritiva meia força. Após o surgimento da primeira folha 

verdadeira foi retirado à esponja vegetal e efetuado a inserção das plantas nos perfis 

hidropônicos e passou-se a utilizar solução nutritiva da concentração plena. 

As soluções salinas usadas na irrigação foram obtidas mediante adição de sais de cloreto 

de sódio (NaCl), de cálcio (CaCl2.2H2O) e de magnésio (MgCl2.6H2O) na proporção 

equivalente a 7:2:1 respectivamente, a solução nutritiva preparada em água do abastecimento 

de Pombal-PB.  

A primeira aplicação do ácido salicílico foi realizada 5 dias após a inserção das plantas 

nos perfis hidropônicos e 72 horas antes do início da aplicação da solução nutritiva salina entre 

17:00 e 18:00 h; as demais aplicações foram feitas em intervalos de 10 dias, pulverizando as 

faces abaxial e adaxial das folhas, de modo a se obter o molhamento completo do limbo foliar, 

utilizando um borrifador. Durante as pulverizações com AS, foi utilizada uma estrutura com 

lona plástica para evitar a deriva sobre as plantas vizinhas.  
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Aos 23 dias após inserção das plantas no perfil hidropônico, foram avaliadas as trocas 

gasosas, através da condutância estomática - gs (mol H2O m-2 s-1), transpiração - E (mmol H2O 

m-2 s-1), taxa de assimilação de CO2 - A (μmol CO2 m
-2 s-1) e concentração interna de CO2 – Ci 

(μmol CO2 m-2 s-1) com o auxílio do analisador de gás carbônico a infravermelho portátil 

(IRGA), modelo LCPro + Portable Photosynthesis System® (ADC BioScientific Limted, UK), 

irradiação de 1200 μmol fótons m-2 s-1 e fluxo de ar de 200 mL min-1, e concentração de CO2 

atmosférico. Após a coleta dos dados foi quantificado a eficiência instantânea do uso da água – 

EiUA - A/E [(µmol CO2 m
-2 s-1) (mmol H2O m-2 s-1) -1]. 

Os dados coletados foram submetidos à análise de variância pelo teste F ao nível de 0,05 

de probabilidade e, quando significativo, realizou-se análise de regressão polinomial (linear e 

quadrática) para a solução nutritiva salina e para as concentrações de ácido salicílico, 

utilizando-se do software estatístico SISVAR – ESAL versão 5.7 (FERREIRA, 2019). 

 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Para a condutância estomática (Figura 1A), observa-se que valor máximo estimado de 

0,38 (mol H2O m-2 s-1) foi obtido nas plantas submetidas à CEsn de 2,1 dS m-1 e concentração 

de ácido salicílico estimada de 2,0 mM. Enquanto, o valor mínimo de 0,32 (mol H2O m-2 s-1) 

foi verificado na CEsn de 4,8 dS m-1 e AS de 5,4 mM. As plantas sob estresse fecham os 

estômatos, como mecanismo para evitar a perda de água e absorção de íons tóxicos (Na+ e Cl-

), limitando a entrada de CO2 na câmara subestomática e por conseguinte a taxa fotossintética 

(DIAS et al., 2019), podendo aumentar o efeito negativo com aplicação de elevada concentração 

do ácido salicílico, fato esse verificado nas plantas cultivadas com ácido salicilico na 

concentração de 5,4 mM. 

Na Figura 1B, nota-se que as plantas cultivadas sob CEsn de 2,1 dS m-1 e ácido salicilico 

na concentração de 3,0 mM, obtiveram a maior concentração interna de CO2 (193,56 μmol CO2 

m-2 s-1). Por outro lado, o menor valor de 155,98 (μmol CO2 m
-2 s-1) foi obtido nas plantas 

cultivadas sob CEsn estimada de 3,7 dS m-1 sem aplicação do AS (0 mM). A aplicação de ácido 

salicilico em concentrações adequadas pode contribuir na manutenção da homeostase das 

plantas sob estresse, através da ação de compostos orgânicos e enzimas antioxidantes que 

sinaliza o mecanismo defesa das plantas ao estresse salino (JINI et al., 2017). 
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X e Y - Condutividade elétrica da solução nutritiva salina - CEa e concentração de ácido salicílico - AS, respectivamente. 

Figura 1. Condutância estomática – gs (A), concentração interna de CO2 – Ci (B) e taxa de assimilação de CO2 – 

A (C) das plantas de pepino japonês, em função da interação entre os níveis salinos da solução nutritiva – CEsn e 

ácido salicílico – AS, e eficiência instantânea do uso da água – EiUA (D) em função da solução nutritiva salina – 

CEsn, em cultivo hidropônico, aos 23 dias após trasnplantio.  

Quanto à taxa de assimilação de CO2 (Figura 1C), verifica-se que o maior valor de 31,34 

(μmol CO2 m
-2 s-1) foi obtido nas plantas de pepino japonês submetidas à CEsn de 3,7 dS m-1 e 

concentração de 0 mM de AS. Por outro lado, o valor mínimo de 27,01 (μmol CO2 m
-2 s-1) foi 

observado nas plantas que receberam a CEsn de 2,1 dS m-1 e 5,4 mM do AS. A redução da taxa 

fotossintética ocorre pela ação de fatores não estomáticos, limitado por atividade de enzimas 

(ALAM et al., 2015), influenciado pela aplicação de alta concentração do AS.  

A eficiência instantânea do uso da água reduziu linearmente com o aumento da solução 

nutritiva salina (Figura 1D), com decréscimo de 6,99% por aumento unitário da CEsn. Essa 

redução ocorre pela resistência estomática nas plantas sob estresse salino, dificultando absorção 

de água que afeta o processo fisiológico, resultando na menor EiUA (FREIRE et al., 2021). 
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CONCLUSÕES 

 

O ácido salicílico na concentração de 2 e 3 mM aumenta a condutância estomática e a 

concentração interna de CO2 das plantas de pepino japonês submetidas a salinidade da solução 

nutritiva de 2,1 dS m-1 em sistema hidropônico.  

A aplicação foliar de ácido salicilico na concentração de 5,4 mM afeta negativamente a 

taxa de assimilação de CO2 das plantas de pepino Japonês cultivadas com solução nutritiva 

salina de 2,1 dS m-1.  

A solução nutritiva salina acima de 2,1 dS m-1 reduza eficiência instantânea do uso da 

água das plantas de pepino Japonês, aos 23 dias após o transplantio.  
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